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Introdução
12

 

 

Isaac Watts (1674-1748) nasceu em 

Southampton em dezessete de julho de 

1674, em uma família envolvida com o ensi-

no, seu pai era mestre em uma escola seme-

lhante a um internato de excelente reputa-

ção. Watts apresentou uma precoce atração 

pelos livros, aos quatro anos de idade come-

çou a aprender Latim e aperfeiçoou através 

das aulas dadas pelo reverendo John Pi-
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nhorne (1652-1714)
3
, e depois, foi-lhe ensi-

nado o Grego e Hebraico (GIBBONS, 1780) 

 

Figura 1: Isaac Watts 

(Fonte: http://www.poetryfoundation.org/bio/isaac-

watts) 

A sua dedicação e eficiência, fizeram 

com que algumas pessoas da alta sociedade 

de Southampton se interessassem pelo jo-
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Resumo:  O objetivo deste trabalho é abordar os métodos para o aperfeiçoamento da mente, 

desenvolvidos por Isaac Watts em 1741. Por tratar de instruções para o aperfeiçoamento da 

mente e pretender ser um minucioso guia para tutores e estudantes, essa obra foi bastante 
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Resumen: El objetivo de este trabajo es abordar los métodos para el perfeccionamiento de la 

mente, desarrollados por Isaac Watts en 1741. Por tratar de instrucciones para el perfeccio-

namiento de la mente y pretender ser una minuciosa guía para tutores y estudiantes, esta 

obra fue bastante utilizada por científicos comprometidos con la enseñanza, tales como los 

ingleses Michael Faraday y Jane Marcet. Sin embargo, a pesar de encontrar reediciones bas-

tante actuales, todavía es muy poco discutida. 
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vem aprendiz e lhe ofertassem uma quantia 

suficiente para mantê-lo em uma universida-

de. Em 1690, Isaac foi para uma Academia, 

que de acordo com o prefácio de seu livro, 

era muito bem estruturada pelo reverendo 

Thomas Rowe. Três anos depois, entrou pa-

ra a congregação ainda sob os cuidados de 

Rowe. Ocupou seus horários livres com lite-

raturas poéticas e depois de deixar a acade-

mia, aos vinte anos, dedicou dois anos de 

sua vida à leitura, à meditação e à oração, 

preparando-se para o cargo de ministro da 

congregação. (WATTS, 1743) 

Ao final dessa época, ele foi convida-

do por Sir John Hartopp (1637-1722) a mo-

rar com a sua família em Stoke Newington, 

perto de Londres, atuando como tutor de 

seu filho John IV (1680-1762), onde perma-

neceu até 1698, ano em que Watts fez seu 

primeiro sermão tornando-se assistente do 

Dr. Isaac Chauncy (1632-1701), ministro da 

congregação em Mark Lane. Após a morte 

do reverendo Chauncy, em 1701, Watts tor-

nou-se seu substituto. (GIBBONS, 1780) 

No século XVIII, Isaac Watts desta-

cou-se por sua colaboração na criação dos 

hinos de igreja, sermões, bem como livros 

educacionais para crianças e trabalhos que 

envolveram a gramática, a lógica, a astro-

nomia, a pedagogia, a ética e áreas afins. 

Neste trabalho abordaremos a obra The Im-

provement of the Mind, que foi publicada 

pela primeira vez em 1741 como um suple-

mento a um trabalho anterior sobre lógica. 

No prefácio da obra, o autor justifica a pro-

dução: 

Na última página do tratado de 

lógica, no qual eu publiquei há 

muitos anos atrás, é observado 

que há muitas outras coisas que 

podem ajudar o cultivo da mente 

e o seu aperfeiçoamento em co-

nhecimento, do qual não é usu-

almente representado entre os 

princípios ou preceitos dessa arte 

ou ciência. Há assuntos que 

compõem esse livro, há sentimen-

tos e regras, muito dos quais eu 

os tive em vista e agora me arris-

co a tornar público. (WATTS, 

1743, p. V) 

 

Ainda no prefácio, Watts descreveu 

que o seu “tratado” é composto de observa-

ções, resultantes de seus próprios estudos, 

mas também de trabalhos de outros autores 

que também focavam na melhor maneira de 

aprender algo, ou ainda, tratavam de fatos 

da vida e instruções para o aperfeiçoamento 

da mente com conhecimento útil, além de 

ser um guia para estudantes que buscam 

maneiras sobre como estudar, obter conhe-

cimentos e meios de aprendizagem. 

(WATTS, 1743) 
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Figura 2: Primeira página do livro, 1743 

(Fonte: WATTS, 1743) 

Em sua primeira edição, o livro é di-

vidido em duas partes, a primeira estabelece 

“observações e regras de como nós pode-

mos alcançar o conhecimento útil através de 

estudos autodidatas”, contendo a descrição 

dos métodos
4
 para o aperfeiçoamento da 

mente e a segunda contém o “como nós 

podemos melhor nos comunicar com os ou-

tros” e em 1751 foi publicada pela primeira 

vez a obra na íntegra. (BALDINATO, POR-

TO, 2009)  

O curioso sobre essa obra é que, em-

bora seja possível encontrar (re)edições em 

praticamente todos os anos, desde a sua 

primeira publicação até 2016, existem pou-

cos estudos disponíveis que tratem especifi-

camente dela. Outro fator que demonstra o 

valor dado a esse trabalho é a sua utilização 

                                                 
4
 O termo Método – que é utilizado por Watts e por 

alguns estudiosos do Século XIX, os quais também se 

apropriaram de seus escritos – é empregado para 

descrever os procedimentos para um “improvement” 

da mente, ou da razão, e será mantido por nós duran-

te a maior parte do texto.   

por parte de estudiosos, como Michael Fara-

day (1791-1867) e Jane Marcet (1769-

1858).  

 A influência de Watts sobre Faraday 

pode ser observada pelo trecho abaixo de 

uma carta enviada pelo estudioso inglês para 

alguns de seus conhecidos com cópias da 

obra de Watts, a fim de divulgar a importân-

cia da obra, da qual pode ser possível verifi-

car que Faraday utilizava pelo menos um 

dos métodos de Watts (meditação ou estu-

do) vejamos: 

 

Um método verdadeiramente efi-

caz de melhorar a mente da pes-

soa que lhes escreve e de quem o 

recebe. Uma forma de melhorar a 

mente, pela recíproca troca de 

conhecimentos. (p. 30) 

Através da regra 9, uma vez ao 

dia, especialmente nos primeiros 

dias de sua vida de estudos, 

chame você mesmo para um rela-

to dos avanços que tem feito em 

qualquer parte do conhecimen-

to...”  (HAMILTON, 2003. p. 

130) 

  

Empenhado em melhorar suas pales-

tras, Faraday participou de aulas de oratória 

oferecidas por Benjamin Smart na Royal 

Institution (RI), nas tardes de quinta-feira no 

ano de 1818. Suas anotações continham 

aproximadamente cento e cinquenta pági-

nas, eram detalhadas e intensas, demonstra-

vam a sua determinação em ter um estudo 
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preciso e em adquirir as ferramentas neces-

sárias ao seu sucesso. O grande interesse 

demonstrado por Faraday em uma educa-

ção adequada para as crianças sofreu in-

fluência dos ensinamentos de John Locke 

(1632-1704) e Isaac Watts. (HAMILTON, 

2003) 

Em toda a obra de Watts pode-se 

perceber a presença das ideias de John 

Locke. Em vários pontos do The Improve-

ment... o estudioso se remete a Locke
5
 dei-

xando clara a sua apropriação e admiração 

sobre as ideias desse, como veremos a se-

guir. Desse modo, em várias ocasiões, ire-

mos revisitar os conceitos de Locke, princi-

palmente aqueles presentes na obra Ensaio 

acerca do entendimento humano (LOCKE, 

1690), para este artigo iremos utilizar a vigé-

sima sétima edição, de 1836, para melhor 

evidenciar o diálogo entre os referidos filóso-

fos.  

Para John Locke o conhecimento é 

adquirido através de processos denominados 

experiência sensível que viria da interação 

com o meio externo e reflexão que viria do 

“interior do indivíduo” (MARTINS, MON-

TEIRO, 1978). Vejamos um trecho em que 

                                                 
5
 John Locke nasceu em vinte e nove de agosto de 

1632, na cidade de Bristol e foi contra as ideias do 

inatismo, filosofia que afirmava que o homem já nas-

cia com as ideias inatas, pensamentos de filósofos 

como Santo Agostinho (354-430), Santo Anselmo 

(1035-1109) e René Descartes (1596-1650). 

Isaac Watts confessa que fora influenciado 

pelos estudos de John Locke: 

 

Dos cinco eminentes métodos, 

por meio dos quais a mente está 

aperfeiçoando o conhecimento 

das coisas. [o primeiro seria] Ob-

servação: inclui tudo que Mr. 

Locke quer dizer por sensação e 

reflexão. (WATTS, 1743, p. 31)  

  

Em outro segmento de sua obra é 

possível constatar a presença de aconselha-

mentos ou normas de como proceder para 

aprender ciências, que estão entremeados 

pelos preceitos de Locke, como a construção 

de esquemas, diagramas, bem como, reco-

menda que o aprendiz deva deixá-los em 

lugares que seriam vistos todos os dias, co-

mo em armários, corredores, como uma 

maneira de facilitar a memorização dos con-

ceitos.  

Dentre essas “regras de ouro”, desta-

caremos os procedimentos que deverão ser 

adotados para um bom conferencista
6
, apre-

sentados por Watts de acordo com a nossa 

livre tradução e interpretação. 

 

Os cinco métodos de Isaac Watts 

 

Em um primeiro momento o autor 

traz uma descrição geral dos seus cinco mé-

                                                 
6
 O autor utiliza-se da denominação conferencista, 

para se referir a professor, tutor, ministro de igreja, 

enfim, para todo aquele que se dispusesse a educar. 
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todos, que são: Observação, Leitura, Instru-

ções Verbais para as Palestras Públicas ou 

Privadas (Aulas), Conversação e Estudo ou 

Meditação. (WATTS, 1743) 

O primeiro método abordado é a Ob-

servação. Segundo Watts, trata-se das “no-

tas” que os indivíduos tomam de todas as 

ocorrências da vida, sejam elas sensíveis, ou 

intelectuais. As sensíveis seriam as observa-

ções captadas do meio externo ou, como 

Locke descreve, “todas as diferentes percep-

ções produzidas em nós” (LOCKE, 1836, p. 

52). As intelectuais são próprias do ser hu-

mano, construídas pela mente de cada um, 

como por exemplo, ideias relativas a pessoas 

ou coisas, que compõem o autoconhecimen-

to, ou que são elaboradas para transmitir aos 

outros.  

O segundo método a ser detalhado é 

a Leitura, que está relacionado com o co-

nhecimento adquirido a partir dos trabalhos 

de outros autores. Através de publicações 

escritas o leitor passa a fazer parte dos sen-

timentos, observações, raciocínio e do co-

nhecimento adquirido pelo estudioso, bem 

como das informações sobre outras épocas, 

no caso dos livros mais antigos. (WATTS, 

1743, p. 32) 

O terceiro método seria as Instruções 

Verbais para Palestras Públicas ou Privadas 

que são as instruções verbais dadas por um 

professor enquanto os aprendizes ouvem em 

silêncio. De acordo com Watts, através desse 

procedimento se aprende, por exemplo, ma-

temática, através da apresentação de vários 

teoremas ou problemas, especulações ou 

práticas por demonstrações e operações, 

mostradas pelo professor com todos os ins-

trumentos necessários para essas operações. 

(WATTS, 1743, p. 32) 

O quarto método é a Conversação, 

no qual, através do mútuo discurso e investi-

gação, compreendem-se os sentimentos uns 

dos outros, bem como busca-se expor os 

seus próprios sentimentos. Isto leva a enten-

der que, se você não tem uma clara ideia do 

que é falado, deve esforçar-se para obter 

uma concepção mais expressiva através de 

investigação (WATTS, 1743, p.32), ou seja, 

o aluno ao estar diante dos experimentos 

apresentados, através da investigação, ele 

construiria um significado próprio de tudo o 

que estava vendo.  

O quinto e último método, mas não 

menos importante, é a Meditação ou Estudo, 

que inclui todos os esforços mentais que fa-

zemos para tornar tudo sobre os outros mé-

todos acima apresentados, úteis para ampli-

armos o verdadeiro conhecimento e a sabe-

doria. É pela meditação, que são criadas as 

redes de conexões em relação aos fatos que 

passam através dos pensamentos dos apren-
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dizes nas ocorrências da vida, nas experiên-

cias e nas próprias observações. 

Observação 

Esse método segundo Watts, seria 

fornecido ao ser humano na infância, com 

uma rica variedade de ideias e proposições, 

palavras e frases. Ele é responsável por sabe-

res sensoriais, como por exemplo, “que o 

fogo queima, que o sol é que fornece a luz, 

que o cavalo come relva...” (p.30) Todas 

essas coisas, que são percebidas pelos senti-

dos ou pela consciência ou mesmo que se 

sabe de uma maneira direta, através de 

qualquer exercício de reflexão ou raciocínio, 

pode ser chamado de observação. (WATTS, 

1743)  

Semelhante descrição é possível de 

ser encontrada na obra de Locke na qual o 

filósofo aborda “os passos pelos quais a 

mente alcança várias verdades”, vejamos: 

“Os sentidos inicialmente tratam com ideias 

particulares, preenchendo o gabinete ainda 

vazio, e a mente se familiariza gradativamen-

te com algumas delas, depositando-as na 

memória e designando-as por nomes”. 

(LOCKE, 1836, p.13)  

Quando essa observação relatasse 

qualquer coisa que imediatamente produzis-

se preocupação ou curiosidade, isso indu-

ziria ao que Watts chama de Experiência, o 

autor diz que para conhecer ou para experi-

mentar, é necessário despertar um sentimen-

to, “um apetite”, uma paixão... E define ex-

perimento como: 

Quando nós estamos pesquisan-

do a natureza ou propriedades de 

qualquer existência por vários 

métodos de experimentação, ou 

quando nós aplicamos algum po-

der adicional, ou estabelecemos 

algumas causas para trabalhar, 

observar quais os efeitos que eles 

poderiam produzir, esse tipo de 

observação é chamado experi-

mento. (WATTS, 1743, p.31) 

 

De acordo com Watts, é através da 

observação, que a mente primeiramente é 

ocupada com ideias simples e depois com as 

mais complexas, e assim, estabelecer-se-ia a 

base e o fundamento de todo o conhecimen-

to, e capacitaria as pessoas para usar qual-

quer um dos outros métodos propostos para 

melhorar a mente (WATTS, 1743, p. 34). 

Para um melhor entendimento, buscamos as 

definições de ideias simples e complexas de 

Locke: Ideias simples são aquelas que a 

mente não pode formular, nem destruir, são 

obtidas a partir do que vemos e do que sen-

timos, ou seja, “elas já existem”, e as ideias 

complexas são formadas a partir da reunião 

de várias ideias simples. (LOCKE, 1836, 

p.62; p.96)  

Assim, podemos compreender que 

para os filósofos aqui mencionados, primei-

ramente o indivíduo tem contato com co-
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nhecimentos “pré-existentes”, sendo esses 

provenientes de ideias simples (estabelecidas 

pela mente), obtidas através das sensações e 

que a partir de um processo interno, de 

agrupamento das ideias complexas, frutos de 

reflexão, resultam de vários processos de 

relações entre as ideias simples e os conhe-

cimentos, são “reorganizadas” de maneira a 

fazer sentido para a mente, ou para a razão.  

Watts atribui grande destaque para a 

observação. Segundo ele é a partir dela que 

origina-se todo o nosso conhecimento, 

mesmo que tais observações sejam apenas 

ideias ou proposições, elas propiciariam re-

lações que iriam gerar os conhecimentos 

desenvolvidos pela pessoa. É por meio da 

observação que vemos e conhecemos as 

coisas como elas são, ou como elas parecem 

ser para nós. Através dela temos a impressão 

de que os próprios objetos estão dentro da 

nossa mente, dando-nos uma clara e forte 

concepção das coisas, enquanto que, o co-

nhecimento derivado de aulas, leituras e 

conversação
7
, sem o uso de uma observação 

meticulosa, irão nos fornecer mais uma có-

pia das ideias de outros homens, isto é, uma 

imagem da imagem do que outros nos 

transmitiram e, portanto, mais uma réplica 

do original, não algo (re)construído pela 

mente. (WATTS, 1743, p. 35) 

                                                 
7
 Outros métodos que ainda serão abordados 

Vale ressaltar mais uma vantagem 

apresentada por Watts para a observação. É 

que a obtenção desse estágio do conheci-

mento ocorre ao longo de todos os dias e de 

todos os momentos de nossas vidas e de 

nossa existência, a todo o momento estamos 

adicionando alguma coisa ao nosso intelec-

to. Mesmo dormindo, ao relembrar de nos-

sos sonhos, aprendemos algumas verdades e 

adquirimos algum fundamento para um me-

lhor entendimento da natureza humana, 

com as suas potencialidades e fragilidades. 

(WATTS, 1743, p. 35)  

Leitura 

Com esse método Watts explica que é 

possível compreender, de uma forma muito 

extensa, fatos, ações e pensamentos relativos 

à vida e a morte, da mais remota nação e as 

mais distantes eras e com tanta facilidade, 

“como se eles vivessem em nossa própria 

época e nação”. (WATTS, 1743, p.32) 

Trazendo uma visão geral de seus 

métodos, Watts faz comparações entre os 

mesmos, na qual, afirma que pela leitura, 

pode-se aprender algo de qualquer aspecto 

da humanidade, enquanto que pela obser-

vação, aprende-se sobre aquilo que se está 

em contato direto e que pela conversação 

pode-se aproveitar apenas a assistência de 

algumas pessoas que estão próximas e que 
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vivem em uma mesma época, contemporâ-

neos.  

O autor chama a atenção para o peri-

go de se restringir apenas à reflexão a partir 

da leitura, sem observação ou conversação, 

o que ocasionaria em um conhecimento que 

será sempre muito limitado, nesse caso o 

aperfeiçoamento da mente surgiria somente 

através das meditações e compreensões pró-

prias, se algo for interpretado de uma forma 

equivocada, o leitor permanece com o “er-

ro”, sem ter como obter outra posição relati-

va ao assunto. (WATTS, 1743, p. 35)  

Mesmo apontando a importância da 

conversação, são feitas observações quanto 

a suas limitações, assim como em relação a 

outras fontes de conhecimento. Na conver-

sação e em algumas palestras o que se ob-

tém muitas vezes é somente o pensamento 

dos tutores ou amigos presentes, e embora 

eles possam ser brilhantes e muito úteis, po-

dem a princípio, serem rápidos, desordena-

dos e com dicas simples e sem plenitude, já 

na leitura há a possibilidade de revisar o que 

foi lido, o autor destaca que se pode consul-

tar a mesma página várias vezes, e refletir 

sobre sucessivas passagens, nas horas sere-

nas e de descanso, tendo o livro sempre à 

mão, enquanto que, o que se obtém pela 

conversação em aulas, muitas vezes é rapi-

damente perdido. (WATTS, 1743, p. 37) 

Instruções Verbais para Palestras Pú-

blicas ou Privadas 

O autor caracteriza esse método di-

zendo que “sempre há algo de mais alegre, 

mais agradável e divertido no discurso ao 

vivo de um sábio, erudito e bem qualificado 

professor, do que há na silenciosa e sedentá-

ria prática da leitura” (WATTS, 1743, p. 38). 

Segundo Watts a variação no tom de voz, a 

boa pronúncia, atraem a atenção, mantém a 

mente do ouvinte atenta, além de transmitir 

e introduzir as ideias das coisas de uma ma-

neira mais viva e convincente, do que a sim-

ples leitura de livros no silêncio e no isola-

mento particular.  

Um tópico que nos chamou muita 

atenção nesse método foi que Watts diz que 

o tutor ou instrutor, quando parafraseia e 

explica outro autor, pode demarcar um pon-

to preciso de dificuldade ou controvérsia de 

seus alunos, e desdobrá-lo. Pode-se notar 

que o uso de artifícios que aproximam o as-

sunto da vivência do seu aluno, já era am-

plamente difundido. Podemos citar, o uso de 

analogias, que se for bem empregado, pode 

facilitar o entendimento de um determinado 

assunto que estaria distante do cotidiano do 

aluno.  

O professor teria o papel de facilita-

dor do aprendizado, podendo assim mostrar, 

qual era a “doutrina dos ancestrais em um 
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compêndio”
8
, o que poupa o trabalho da 

leitura de muitos livros. Nele, o professor 

pode informar quais as doutrinas ou senti-

mentos que estavam se desenvolvendo no 

mundo antes de se tornarem públicas; bem 

como familiarizar o aluno com os seus pró-

prios pensamentos, experiências e observa-

ções que, talvez, nunca fossem publicadas 

para o mundo, e que ainda podem ser muito 

úteis e valiosas (WATTS, 1743, p. 38).  

Segundo Watts, o instrutor nas pales-

tras, pode fazer experimentos diante dos 

olhos dos espectadores, pode descrever figu-

ras e diagramas, pontos nas linhas e ângulos 

e fazer demonstrações de uma maneira inte-

ligente, utilizando os sentidos, que não po-

dem ser tão bem feitos somente através da 

leitura, entretanto, o estudioso deixa claro 

que os aprendizes devem ter as mesmas figu-

ras em um livro diante de si, isto é, que esses 

pormenores não sejam apenas mostrados, 

mas acompanhados pelos estudantes. 

Acrescenta ainda que mesmo quando 

o assunto do discurso fosse “moral, lógica ou 

retórica e que não viesse diretamente sob a 

percepção dos sentidos, um tutor deveria 

explicar as suas ideias através de exemplos 

familiares, claros, comparativos, como rara-

mente se encontra em um livro”(WATTS, 

1743, p. 39-40)). Novamente ressaltamos o 

                                                 
8
 Espécie de resumo ou apostila. 

quanto é interessante notar as ideias de John 

Locke influenciando a obra de Watts, pois 

em um trecho do An Essay Concerning Hu-

man Understanding, Locke demonstra a 

mesma preocupação, de ser necessário tor-

nar algo compreensível para aqueles que 

não estavam habituados com um determi-

nado assunto. Em suas palavras: 

 

Quando uma pessoa faz uso de 

um nome de alguma ideia sim-

ples, e percebe que não é enten-

dida, ou que pode produzir um 

engano, é necessário, pelas leis 

da engenhosidade e pelo objetivo 

do discurso, declarar o significado 

e tornar conhecido o que a ideia 

pretende significar. [...] Deste 

modo, para tornar conhecido a 

um camponês o que a cor feuille-

morte significa, será suficiente di-

zer-lhe que é a cor de folhas secas 

caindo no outono. (LOCKE, 

1836, p. 378) 

 

Watts afirma que a presença do pro-

fessor para sanar dúvidas e remover as difi-

culdades dos discípulos é fundamental. 

Quando o tutor em suas aulas entrega algu-

ma questão difícil, ou se expressa de manei-

ra que o ouvinte não capta claramente as 

suas ideias, é sugerido que o mesmo tenha a 

oportunidade de, no mínimo quando a aula 

terminar, ou em outro momento adequado, 

inquirir sobre como a sentença deve ser en-

tendida ou como a dificuldade pode ser es-



 Revista Sul-Americana de Filosofia e Educação - RESAFE 

 

Número 28: maio-out./2017 

 

 

150 

clarecida e removida. Ressalta ainda que 

seria ideal ter uma livre conversa com o tu-

tor, ou no meio da aula ou mais no final de-

la, relativo às dúvidas ou dificuldades que 

ocorreram para o ouvinte, conduzindo a dú-

vida a uma conversa ou a um discurso parti-

cipativo para todos. (WATTS, 1743, p. 39) 

Conversação 

O autor ainda afirma que, às vezes, 

em um diálogo, embora ambas as partes 

falem, ainda assim o predomínio de saberes 

está sobre um lado, ele exemplifica com um 

encontro entre um professor e um aprendiz 

que discursam juntos, que debatem determi-

nado tema, mas não deixa claro qual dos 

dois é o detentor do saber. Nesse caso, fina-

liza Watts, o benefício é frequentemente mú-

tuo, isto é, ambos aprenderão se o professor 

utilizar do método de conversação. (WATTS, 

1743, p.32) 

Quando aborda este método, o autor 

diz que quando se conversa com um amigo 

sábio, tem-se na sua presença, a ajuda para 

explicar toda palavra e sentimento que pare-

cem obscuros em seu discurso e para escla-

recer todo o significado, então assim, o risco 

de uma interpretação ou entendimento 

equivocado é menor, enquanto que em um 

livro, tudo o que para o leitor é realmente 

incompreensível pode permanecer sem ser 

entendido, sem solução, uma vez que o au-

tor não está ao seu lado para ser inquirido 

sobre o seu sentido. (WATTS, 1743, p. 40) 

Gostaríamos de ressaltar que Watts não atri-

bui graus de importância diferentes entre os 

seus métodos, porém, traz uma visão crítica 

sobre cada um e expõe as suas limitações.  

Ao fazer uma comparação entre a 

Conversação e a Leitura, Isaac Watts deixa 

explícito que as dificuldades que surgem na 

mente do aprendiz podem ser removidas por 

uma esclarecedora palavra da pessoa com a 

qual se dialoga o que seria uma desvanta-

gem da Leitura, que se uma dificuldade ou 

questão surgir em seus pensamentos, dos 

quais o autor não tenha mencionado, deve-

se contentar com a ausência de uma respos-

ta ou solução para isso, afinal “Livros não 

podem falar”. (WATTS, 1743, p. 41) 

Segundo Watts, não somente as dú-

vidas que surgem sobre algum assunto do 

discurso são facilmente propostas e resolvi-

das na conversação, mas as verdadeiras difi-

culdades encontradas nos livros e nos estu-

dos particulares podem ser resolvidas com 

uma conversa informal. Pode acontecer que 

durante uma leitura e reflexão sobre um as-

sunto complicado, surja uma dúvida que 

permaneça vários meses sem solução, ape-

nas porque se tenha trilhado um caminho de 

raciocínio errado e acabamos insistindo num 

erro que nem se sabe se é real. Watts reco-
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menda corrigi-lo logo no primeiro passo, 

anotando a dificuldade durante a leitura e 

expondo a dúvida a algum conhecido, no 

intuito de saná-la. Assim, a dificuldade desa-

parecerá. (WATTS, 1743, p. 41)  

A conversação é responsável por des-

pertar conceitos úteis anteriormente estuda-

dos, de dentro da memória. De acordo com 

Watts, através do mútuo discurso, a “alma é 

despertada”, visto que é nesse momento que 

os envolvidos no debate expõem e comparti-

lham suas ideias, em suas palavras: “Um 

homem de ampla leitura, sem conversação é 

como um avarento, que vive somente para 

ele mesmo” (WATTS, 1743, p. 42). Ele afir-

ma que é nas conversas é que ocorre o des-

pertar da vontade de aprender, como no 

seguinte trecho: 

 

Frequentemente tem acontecido 

em discursos livres, que novos 

pensamentos estranhamente sa-

em e as sementes da verdade bri-

lham e resplandecem através da 

companhia de um interlocutor, a 

calma e silenciosa leitura nunca 

teria excitado tais sementes. Pela 

conversação, ambos irão dar e 

receber o benefício; como pedras, 

quando colocadas em movimento 

e atritadas uma contra a outra, 

produzem um fogo vivo em am-

bos os lados, que nunca teria sur-

gido dos mesmos materiais rígi-

dos em um estado de repouso. 

(WATTS, 1743, p. 44) 

 

Outra vantagem considerada por 

Watts, é que a conversação fornece ao estu-

dante o conhecimento dos homens, como a 

leitura fornece através do livro. Para ele, um 

homem que vive todos os seus dias entre os 

livros pode acumular inúmeros conceitos, 

mas deve ser considerado um mero estudio-

so, um contemplador do mundo, para esse, 

falta o diálogo, o debate, que só é possível 

com a conversação. Sendo assim, ele traz 

uma discreta crítica à maneira como as fa-

culdades moldam os seus alunos, padroniza 

e limita os conhecimentos dos mesmos, ao 

dizer que:  

Um eremita, que tem sido calado 

em sua cela, em uma faculdade 

tem contraído um tipo de molde 

e uma ferrugem em cima de sua 

alma e todos os seus ares de 

comportamento tem certo cons-

trangimento para eles; mas esses 

ares incomodados são desgasta-

dos pelos graus da companhia; a 

ferrugem e o molde são arquiva-

dos e escovados pela conversa-

ção educada, o estudante torna-

se um cidadão ou um cavalheiro, 

vizinho, amigo, ele aprende como 

vestir seus sentimentos nas cores 

justas como bem os estabelece 

em uma luz mais forte. (WATTS, 

1743, p. 44) 

 

Watts aconselha ao professor que ao 

perceber uma pessoa inexperiente em maté-

ria de debate, deve guiá-la a um conheci-

mento claro da matéria (WATTS, 1743), ou 
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seja, quando o professor observar que o seu 

aluno não está tendo um “vocabulário cientí-

fico” adequado para dialogar sobre determi-

nado assunto, cabe a ele fazer o ajustamento 

deste, apresentando primeiro uma forma de 

expressão popular e então fazer a transição 

para a linguagem coloquial. 

Ao finalizar esse método, o autor 

afirma que quando o indivíduo faz algum 

uso de seus conhecimentos adquiridos no 

mundo, ele está aperfeiçoando a teoria pela 

prática, entretanto, para ele não basta aplicar 

o conhecimento, deve-se considerar que 

algo mais é necessário, além de conhecimen-

tos dos homens em livros, e, portanto, de-

senvolveu o próximo método. 

 

Meditação ou Estudo  

Através desse método é que se cons-

troem várias conclusões e se estabelecem 

princípios gerais do conhecimento, compa-

rando as várias ideias que derivam dos sen-

tidos, ou das operações mentais e assim, uni-

los para formar opiniões e novas proposi-

ções. Além de ser responsável pela fixação 

da aprendizagem, e gerar uma forma própria 

de julgamento da verdade ou falsidade, o 

poder ou a fragilidade do que os outros fa-

lam ou escrevem. (WATTS, 1743, p. 33) 

Pode-se perceber que esse método é 

de extrema importância para o efetivo do 

aperfeiçoamento da mente que Watts objeti-

va alcançar, apenas as aulas, as leituras e a 

conversação, sem uma reflexão, não são 

suficientes para fazer do homem um ser de 

conhecimento e sabedoria. Entretanto, sem 

os outros  procedimentos?) uma pessoa não 

poderia formar um alicerce, uma fundamen-

tação, para sua reflexão, para balizar seu 

conhecimento.  É o próprio pensamento, a 

reflexão, o estudo e a meditação que devem 

atender a todos os outros métodos de aper-

feiçoamento e melhorá-los. Mais uma vez é 

possível verificar uma semelhança com os 

escritos de Locke, ao tratar sobre a Percep-

ção, ele traz a importância da observação 

acompanhada da reflexão própria do indiví-

duo, como segue o trecho abaixo: 

 

Cada um saberá melhor o que é 

a percepção refletindo acerca do 

que ele mesmo faz, quando vê, 

ouve, sente etc., ou pensa, do 

que mediante qualquer explica-

ção de minha parte. Quem quer 

que reflita acerca do que se passa 

em sua mente, não pode omiti-la 

e se não reflete, todas as palavras 

no mundo não podem levá-lo a 

ter qualquer noção dela. 

(LOCKE, 1836, p.81) 

 

Neste ponto, Watts ressalta a necessi-

dade da meditação e da organização das 

ideias, dizendo que todos os procedimentos 

abordados até este momento podem forne-

cer muitas ideias de outras pessoas, mas 
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apenas através da meditação e da organiza-

ção dos pensamentos, é que se deve tirar 

conclusões, filtrar as ideias e concepções. A 

mente é responsável por julgar o que con-

corda ou discorda das ideias adquiridas e 

formar proposições verdadeiras. Leitura e 

conversação devem auxiliar nesse processo 

mental fornecendo conteúdos e argumentos 

para sustentar as proposições formadas, mas 

é o estudo e o raciocínio do indivíduo que 

devem determinar se essas proposições são 

verdadeiras e se esses argumentos são justos 

e sólidos. (WATTS, 1743, p. 45) 

Segundo Watts, existem fatos e fenô-

menos que não seriam possíveis de se re-

produzir, devido à distância, ao tempo e aos 

lugares onde tais coisas acontecem. Esses 

fatos são conhecidos através de consultas às 

outras pessoas e aos livros. Mas, depois de 

tudo, é por reflexão e julgamento próprios 

que se deve determinar o que aceitar e pelo 

trabalho da mente pode-se penetrar em te-

mas do conhecimento e transportar o pen-

samento para muito longe, sobre muitos as-

suntos. É pelo raciocínio que se desenha 

qualquer verdade para o outro e forma todo 

um esquema ou conhecimento a partir de 

umas poucas informações que são recebidas 

de alguém. Examinando essas situações, 

Watts conclui que: 

 

Quem gasta todo o seu tempo 

ouvindo aulas, ou debruçado so-

bre os livros, sem observação, 

meditação ou conversa, terá mais 

um mero conhecimento histórico 

de leitura e de dizer apenas sobre 

o que os livros ou homens os in-

formam e até onde eles são dig-

nos de nossos créditos e assenti-

mentos. (WATTS, 1743, p. 47). 

 

Finalizando em sua descrição do pro-

cedimento, Estudo ou Meditação, Watts diz 

que, através do mesmo, aperfeiçoam-se as 

informações que se têm adquirido pela ob-

servação, conversação e pela leitura: aquele 

indivíduo, que só conversa sem observação, 

leitura ou estudo obtém mais um leve e su-

perficial conhecimento, e corre o risco de ser 

portador de equívocos; aquele que apenas 

confia em si mesmo, em seu isolamento e 

em sua própria observação restrita das coisas 

e é ensinado apenas pelos próprios pensa-

mentos, sem instrução por aula, leitura, ou 

conversação livre, está em perigo de se res-

tringir a um vão conceito de si mesmo e a 

um desprezo irracional pelos outros. Por fim, 

ele obtém apenas uma verdadeira, limitada e 

imperfeita visão e conhecimento das coisas 

que raramente lhe permite aprender a fazer 

alguma coisa útil do seu conhecimento. 

 

Considerações finais 

Isaac Watts conclui sua obra alertan-

do que os cinco métodos de aperfeiçoamen-
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to apresentados devem ser desenvolvidos 

em conjunto, integrados, pois apenas dessa 

forma seriam aproveitados plenamente. 

Lembra-nos também, que para uma pales-

tra, um orador ou um mestre, que vise uma 

melhor maneira para o aperfeiçoamento da 

mente de seus ouvintes deveria utilizar do 

maior número de métodos por ele descritos, 

mas alerta também que esses métodos deve-

riam ser utilizados de acordo com a necessi-

dade do público e daquilo que se quer 

transmitir.  

Na leitura dessa obra foi possível per-

ceber que, além das observações e sugestões 

sobre os seus métodos, o autor apresenta 

uma visão crítica sobre a aquisição de co-

nhecimentos que deveriam contribuir para 

que o indivíduo estivesse apto para o julga-

mento de questões da vida, estejam elas re-

lacionadas com sua família, vizinhos ou com 

o governo, não sendo necessário (e até im-

possível) aprender tudo ou saber sobre tudo, 

mas, deveria sempre melhorar sua própria 

compreensão sobre o assunto que desejasse. 

Apesar das contribuições da obra de 

Watts que apresentamos neste trabalho, po-

de-se perceber que o seu nome não é muito 

citado em compilações sobre pensadores e 

filósofos do século XVIII, mas sim pelo seu 

envolvimento com a igreja protestante, con-

ferindo-lhe destaque para a sua elaboração 

de hinos religiosos em inglês. 
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